
sequência, as produções de vagens e de graõs por unidade de área fo 
ram afetados significativamente. 0 período total de prevenção da 
interferência das plantas daninhas na produção de grãos por unida 
de de área nã.o foi afetada pelo espaçamento; no entanto, sua exten 
são foi de 00-10 dias no cultivar Tatuí e de 00-20 dias no cultivar 
Tatú. Na comunidade infestante, a predominância foi de PennZóeZum 
áctoóum e, depois, kí.e.h<vtdÁ.a bftm-ÚLie.nò-Li. No espaçamento de 0,40 
m o controle por 10 dias foi suficiente para reduzir significa 
tivamente o acúmulo total de matéria seca de P. óeXoium por oca 
sião da colheita, enquanto, no espaçamento de 0,60 m, foi nece£ 
sãrio o controle por 30 dias.

38 EFEITOS DA DENSIDADE E DO TIPO DE PROPAGULO DE Cí/peAuó Mtun 
dm SOBRE SUAS RELAÇÕES DE INTERFERÊNCIA COM Zea mat/4, EM CON 
DIÇÕES DE CASA DE VEGETAÇÃO. P.C. Salvador*,  R.A. Pitelli**,P.
A. Bei 1ingieri** e D. Karam*.  *EngÇ  AgrÇ. **FCAVJ/UNESP-Jabo
ticabal, SP.

0 presente experimento foi conduzido com o objetivo de 
estudarem-se os efeitos da densidade e do tipo de propãgulo de Ctf 
peAuò MtundiLi (tiririca) sobre suas relações de interferência ini_ 
ciai com plantas de milho, composto Flint. Para tanto, a fase ex 
perimental foi instalada em condições de casa de vegetação, uti l_i_ 
zando como substrato, terra colhida na camada arável de um Lato^ 
sol Vermelho Escuro, textura média, A moderado, pH 5.9 e adubado 
com a fórmula 04-14-08, na razão de cinco gramas por vaso de 2.5 £. 
Por problemas de espaço na casa de vegetação, o experimento foi 
instalado no delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições. 
Parte dos tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 2x 2 x3, 
onde constituiram variáveis: duas condições (a presença e a ausêji 
cia do milho), dois tipos de propágulos (tubérculos e mudas destaca
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das dos tubérculos) e três densidades de propãgulos (dois, quatro e 
seis propãgulos por vaso). Houve uma testemunha em que as plantas 
de milho desenvolveram livres da presença de tiririca. A densidade 
do milho foi de três plantas por vaso e o período experimental eii 
cerrado 35 dias após a emergência da Poaceae. Nas condições exp£ 
rimentais, a presença de Cyperaceaereduziu os acúmulos de matéria 
seca e de potássio nas plantas de milho e elevou o teor de fósforo. 
A redução no acúmulo de potássio foi significativamente maior quan_ 
do o propãgulo utilizado foi o tubérculo. A tiririca sofreu mais 
intensamente a interferência imposta pelo milho com reduções no 
número e peso da matéria seca de manifestações epTgeas e tubê£ 
culos. 0 peso médio da matéria seca de uma manifestação epTgea foi 
reduzido pela interferência do milho, o que não ocorreu para o p£ 
so médio dos tubérculos produzidos. Com exceção do cálcio, os te<) 
res dos macronutrientes nos tubérculos de tiririca foram reduzidos 
pela presença da Poaceae. Nas manifestações epTgeas, os teores de 
nitrogênio e potássio foram reduzidos e os teores de fósforo, magné 
sio e enxofre incrementados pela interferência imposta pelo milho. 
Considerando a soma de tubérculos e manifestações epTgeas, os ac£ 
mulos de todos os macronutrientes foram menores quando a tiririca 
desenvolveu na presença do milho. Os efeitos sempre foram mais drãs^ 
ticos em plantas provenientes do plantio de mudas em relação ãs 
provenientes do plantio de tubérculos.

39 ESTUDO DA INTERFERÊNCIA IMPOSTA POR EZeuóZne Zndcca SOBRE PLAN
TAS DE AZtóum cepa, EM CONDIÇOES DE CASA-DE-VEGETAÇAO. S.R.M.
Serrone*,  R.A. Pitelli**,  M.C.M.D. Pavani**  e P.A. Bellingie 
ri**.  *EngQ  AgrQ. **FCAVJ/UNESP-Jaboticabal , SP.

0 presente trabalho de pesquisa foi conduzido com o ob 
jetivo de estudarem-se os efeitos da interferência imposta por E£eu 
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